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        BANDA DE MÚSICA DO COMANDO DO 8º DISTRITO NAVAL 
 

Sociedade Amigos da Marinha de Campinas                                
Acesse nossa página: www.soamarcampinas.org.br 
E-mail: soamar@soamarcampinas.org.br  
Telefones:+55 19 981427419. 
Presidente SOAMAR Campinas:  Christiane Chuffi. 
Produção e divulgação: Presidente Christiane Chuffi 
Colaboração: CMG (RM1) Ronald dos Santos Santiago. 

 

                                                                          

Fundada em 09/09/1982 

 SOCIEDADE AMIGOS DA MARINHA de Campinas 

       SOAMAR Campinas 

    Por uma mentalidade marítima!  
 

 

 

 

mailto:soamar@soamarcampinas.org.br
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O Comando do 8º Distrito Naval foi ativado em 14 de abril de 1997. 

Sempre foi uma aspiração dos seus comandantes ter uma banda de 

música para abrilhantar as cerimônias militares e cívicas, o que se 

concretizou em 8 de fevereiro de 2017. 

A primeira banda de música surgiu na Marinha em 1872, criada pelo 

aviso nº 22 de 24 de janeiro, e pertencia ao Corpo de Imperiais 

Marinheiros. 

A banda de música do Comando do 8º Distrito Naval é constituída 

de 23 músicos, sendo 22 executantes e 1 Mestre de música, todos 

Sargentos Fuzileiros Navais, de ambos os sexos.  

Com um vasto repertório constituído dos mais variados gêneros 

musicais, os quais se estendem do erudito ao popular, tem levado 

cultura na área da jurisdição distrital, estados de São Paulo e Paraná, 

destacando-se apresentações nas seguintes cidades: São Paulo, 

Campinas, Santos, Sorocaba, Barra Bonita, Ilha Bela, São Sebastião, 

Ribeirão Preto, Paranaguá, Cananéia e Foz do Iguaçu. 

As habilidades dos músicos, também, permitem a formação de um 

conjunto musical para abrilhantar eventos sociais. 

A SOAMAR Campinas, agradece na pessoa do 1º Sargento (FN-

MU) Sérgio SIMÕES dos Santos, Mestre da Banda, as excelentes 

apresentações já realizadas em Campinas pela banda e pelo conjunto 

musical. 
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Thadeu Marcos Orosco Coelho LOBO 

Vice-Almirante 

Comandante do 9º Distrito Naval 

 

A AMAZÔNIA SEGUNDO O 9º DISTRITO NAVAL 
 

Quando o tema é a Amazônia, é certeza de que serão 

consideradas dimensões superlativas e baixa demografia. Este artigo 

pretende mostrar a importância da Marinha para a região, por meio 

das ações aqui conduzidas pelo seu pessoal. 

Antes de mais nada, é necessário definir alguns termos. A 

Amazônia é todo o território coberto pela Floresta Amazônica e 

servido pela Bacia Amazônica. Ela se estende por oito países, sendo a 

maior parte brasileira. A parte brasileira abrange nove estados da 

federação, com cinco milhões de quilômetros quadrados, a Amazônia 

Legal.  

O 9º Distrito Naval é responsável por quatro estados: Acre, 

Amazonas, Rondônia e Roraima, uma área de 2,2 milhões de 

quilômetros quadrados, correspondente a 26% do território nacional. 

É o 1º com maior área, na frente do 4º DN, com 1,9 milhões de 

quilômetros quadrados. Possui 22.000 quilômetros de rios 

navegáveis,    dando  acesso    ao  mais   interior   do  continente  sul- 

Palavra do Almirante 
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americano. Por outro lado, escoa comércio, provê via de transporte e, 

assim, contribui com o desenvolvimento do País. 

A Floresta impõe severa restrição ao deslocamento terrestre e à 
rotina do homem, que toma os rios como via de transporte e 
subsistência. A Amazônia é espaço hostil. As dimensões, por si só, são 
fator complicador, impondo ao modal fluvial tempo de deslocamento 
considerável, quando não impede o acesso, por causa do regime de 
águas. O acesso aéreo é capilar, mas o modal possui grandes restrições 
ao volume de carga e é de custo muito superior, se prestando melhor 
a eventos pontuais, e não atingindo à população. A criação de 
infraestrutura é dificultada pelo acesso, e a alteração do curso dos rios 
transforma parcela da população amazônica ao regime do 
nomadismo. A região é carente de conectividade. Na grande maioria 
do território amazônico é inexistente; onde se faz presente, quase 
sempre é deficiente.  

A Marinha torna-se, então, protagonista de grande relevância na 

região. As características básicas do Poder Naval fazem com que 

somente ela possa moldar aquele espaço de interesse. A mobilidade e 

permanência garantem a sua presença, enquanto a flexibilidade e a 

versatilidade a capacitam para uma gama de atividades, podendo 

alterar a postura rapidamente. Na Amazônia, a Marinha atua 

basicamente na Defesa da Pátria, na Segurança do Tráfego Aquaviário 

e nas Atividades Benignas, a Assistência Hospitalar e as Ações Cívico-

Sociais.  

A Flotilha do Amazonas (FlotAm), primeira presença da Força na 

Amazônia, foi criada por D. Pedro II em 2 de junho de 1868, com a 

Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ άǇƻƭƛŎƛŀǊ ŀǎ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎ ŦƭǳǾƛŀƛǎ ŎƻƳ ŀǎ ǊŜǇǵōƭƛŎŀǎ ǾƛȊƛƴƘŀǎΣ Ŝ 

fazer   executar pelas   embarcações   estrangeiras   os   regulamentos  
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fiscais vigentes, a fim de garantir os ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Řƻ LƳǇŞǊƛƻ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΦέ 
Redigida de maneira mais atual e completa, a missão do Comando do 
фȏ5b Ş άŀǇǊŜǎǘŀǊ Ŝ ŜƳǇǊŜƎŀǊ ŀǎ CƻǊœŀǎ bŀǾŀƛǎΣ !ŜǊƻƴŀǾŀƛǎ Ŝ ŘŜ 
Fuzileiros Navais subordinadas, em sua área de jurisdição, a fim de 
contribuir para a defesa da Pátria; para a garantia dos poderes 
constitucionais e da lei e da ordem; para o cumprimento das 
atribuições subsidiárias previstas em Lei; e para o apoio à Política 
9ȄǘŜǊƴŀΦέ aŀǎΣ ŜƳ ǎǳŀ ŜǎǎşƴŎƛŀΣ ǘŜƳ ƻ ƳŜǎƳƻ ǎŜƴǘƛŘƻΦ !ŦƛƴŀƭΣ ŀ 
alteração do espaço geográfico é dificultada pela própria floresta, 
mantendo o contexto pouco afetado. 
 

 

Os três elementos da vertente de Defesa da Pátria: navio, aeronave e fuzileiros 

A FlotAm é o braço principal na Defesa da Pátria e nas Atividades 
Benignas, atuando com o apoio do 1º Batalhão de Operações 
Ribeirinhas (1ºBtlOpRib) e do 1º Esquadrão de Helicópteros de 
Emprego Geral do Noroeste (HU-91). O primeiro tem sua Ǌŀƛǎƻƴ ŘΩşǘǊŜ 
nas Operações Ribeirinhas, garantindo o acesso de nossas forças e 
negando ao inimigo. O Esquadrão é peça fundamental de apoio ao 
combate e logístico. 
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         Conta com cinco Navios-Patrulha Fluviais (NaPaFlu) construídos na 
segunda metade  do  século  passado, l anchas  de  ação  rápida e dois 
Navios de Assistência Hospitalar (NAsH) também projetados e 
construídos no Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, no mesmo 
período dos NaPaFlu, e mais dois de arquitetura ribeirinha 
incorporados no início do século. Cumprem bem seu papel, se 
ajustando ao desenvolvimento da doutrina e ao combate aos ilícitos 
transnacionais e ambientais.  

A Defesa da Pátria é a atividade constitucional principal e a atuação 
contra os delitos transfronteiriços e ambientais decorre da Lei 
Complementar 97 que, em seu artigo 15, dá previsão para o emprego 
das Forças Armadas na Garantia da Lei e da Ordem. 

A Marinha atua permanentemente na Patrulha e Inspeção Naval, 
ou em apoio aos órgãos federais, estaduais e agências diversas. A 
integração com as demais Forças é um imperativo na área, criando 
ambiente de atuação permanentemente coordenada e de total 
colaboração. Esse espírito já transborda para as agências, que, mesmo 
com as limitações impostas pelas diferenças administrativas e 
operativas, mostram vontade de aproximação às Forças Armadas, o 
que certamente gerará ambiente mais sinérgico. 

hǎ άbŀǾƛƻǎ Řŀ 9ǎǇŜǊŀƴœŀέΣ ŎƻƳƻ ǎńƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻǎ ƻǎ b!ǎI ǇŜƭŀ 
população ribeirinha, atuam, desde os primórdios da presença da 
Marinha na Amazônia, levando saúde básica às localidades mais 
isoladas. A região foi dividida em pólos de saúde, obedecendo as calhas 
dos rios, que são visitados duas vezes por ano, com uma média de 
30.000 pessoas atendidas anualmente. Os NAsH, mediante convênio, 
levam capacidades específicas, visando a suprir as diferentes carências 
regionais. 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

AsHop em andamento no NAsH Soares de Meireles 

 

As três Capitanias Fluviais subordinadas ao 9ºDN, da Amazônia 
Ocidental, de Tabatinga e de Porto Velho atuam na área da Autoridade 
Marítima mediante rede formada também por mais nove Agências, um 
destacamento e um posto avançado, tratando da Segurança do Tráfego 
Aquaviário. Na Amazônia, pode se dizer que a canoa é o primeiro 
brinquedo. Ela provê mobilidade ao ribeirinho, base para sua 
sobrevivência.  E, a falta de instrução da população faz com que as 
regras de navegação sejam constantemente descumpridas, tornando a 
fiscalização uma enorme demanda. 

 

Canoa: primeiro brinquedo 
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Os rios, como já dito, asseguram o transporte de mercadorias e de 
pessoal, propiciam o comércio e são fonte de proteína para a dieta 
ribeirinha. A Amazônia vive dependente dos rios, tornando-os a base 
para a cultura local. 

 

O problema da educação do transporte fluvial amazônico 

O Porto de Manaus já é o quarto em movimentação portuária, com 
mais de cinco milhões de toneladas movimentadas em 2022. Mais da 
metade de todo o granel sólido e mais de um quarto do granel líquido 
e gasoso passa pelo Arco Norte, isto é, pelos portos da região 
amazônica. Os dados mostram crescimento em importância da região, 
que já se mostra competitiva para escoar o comércio brasileiro, o que 
pode ser constatado pelo aumento no número de portos organizados, 
Terminais de Uso Privado e Estações de Transbordo atualmente 
existentes. 

 

Rede de Capitanias e Agências da Amazônia Ocidental. 
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A Marinha possui a função nobre de educar a população a como se 
portar nos rios com segurança. O trabalho de formação profissional 
conduzido pelas Capitanias e Agências esclarece a importância da 
segurança da navegação e habilita cerca de 3.500 novos marítimos a 
cada ano, produzindo profissionais para o mercado de trabalho e 
gerando inclusão social. A atividade vem ganhando melhor 
organização, e o número de acidentes de navegação e vítimas vem 
diminuindo sensivelmente. Ao final, o estabelecimento de ambiente 
mais seguro fomenta o desenvolvimento da atividade marítima. 

O Centro de Hidrografia e Navegação do Noroeste, com um Navio 
Hidroceanográfico Fluvial e dois Avisos Hidroceanográficos Fluviais e 
modernas instalações de processamento de dados, atua no 
levantamento hidrográfico, cartografia, topografia e sinalização 
náutica. Os produtos disponibilizados também contribuem 
decisivamente para a segurança da navegação, na medida em que a 
calha dos rios está em mudança constante. 
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Todos os meios navais e toda a estrutura física da área do 9ºDN 
são apoiadas pela Estação Naval do Rio Negro, que também aloja 
todas as Organizações Militares subordinadas, à exceção do 
1ºBtlOpRib.  

Com cerca de 3.000 militares e civis, e cerca de 9.000 na Família 
Naval, a área conta com uma Policlínica Naval, que prove atendimento 
médico especializado de baixa e média complexidade. Seus 
profissionais, além de atenderem em Manaus, tripulam os NAsH 
durante as AsHop e ACiSo. 

Um dos Distritos Navais mais completos, possui desde agosto de 
2022 um Chefe do Estado-Maior Contra-Almirante, a exemplo do que 
acontece com os 1º e 4º Distritos. A Força ganha agilidade para 
atender às demandas regionais crescentes, no planejamento e 
comando e controle da execução.  

Numa região de difícil operação, a Marinha vem dando robustez 
ao 9ºDN, desenvolvendo a capacidade existente e sua estrutura de 
apoio, mostrando consciência situacional estratégica e constante 
preocupação com a defesa e desenvolvimento da Amazônia Legal 
brasileira. 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

  

 



   

SOAMAR CAMPINAS Boletim n° 158  fevereiro  2023    

 

 

 

 

 

 

 

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E DOCUMENTAÇÃO DA MARINHA 

 

Consulta aos mapas do século XVIII e XIX do acervo da Biblioteca da 

Marinha. 

Estão disponíveis no catálogo da Rede de Bibliotecas Integradas da 

Marinha (Rede BIM) as imagens de mais de 100 mapas e cartas náuticas dos 

séculos XVIII e XIX, digitalizadas em alta resolução por ocasião das 

comemorações dos 200 anos da Independência de nosso País no âmbito da 

Marinha do Brasil. 

 A coleção revela preciosidades do acervo da Biblioteca da Marinha, 

expostas agora ao grande público pela primeira vez via internet. Entre as 

obras digitalizadas, encontram-se mapas manuscritos raros, como a coleção 

de cartas da Sociedade Real Marítima, Militar e Geográfica, criada em 1798, 

reunindo autoridades, acadêmicos, oficiais de Marinha e Exército, sendo 

responsável por impulsionar a elaboração de cartas terrestres, náuticas e 

hidrográficas, o desenvolvimento da construção naval e a centralização de 

todo trabalho cartográfico da Coroa Portuguesa daquela época. 

 Para consultar este rico acervo histórico-cultural, basta pesquisar pela 

ǎŞǊƛŜ ά/ƻƭŜœńƻ ŎŀǊǘƻƎǊłŦƛŎŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭ ŘŜ мтлл ŀ муннέ ƴƻ ǎƝǘƛƻ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎƻΥ 

 www.redebim.dphdm.mar.mil.br/pergamum/biblioteca/index.php 

 

http://www.redebim.dphdm.mar.mil.br/pergamum/biblioteca/index.php
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ñREVISTA NAVIGATOR: SUBSĉDIOS PARA A HISTčRIA MARĉTIMA DO 

BRASILò 

Encontram - se disponíveis no Portal de Periódicos da Marinha do 

Brasil (PP - MB) todos os números da revista Navigator já 

publicados, totalizando 5 3 edições desde 1970. Em 2019, a 

Navigator ascendeu do estrato B4 (avaliação 2013 - 2016) para o 

estrato A4 (prévia da  avaliação 2017 - 2020), sendo, desse modo, 

o periódico científico brasileiro de História Militar mais bem 

avaliado de acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoa l de Nível Superior (CAPES), conforme a prévia Qualis -

CAPES. A integração à plataforma de editoração eletrônica 

oferecida pelo PP - MB, representa uma ação importante para o 

aprimoramento contínuo da qualidade das publicações e sua melhor 

avaliação.  

Conheça e Acesse: 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator .  

Assinaturas anuais de exemplares impressos no valor de R$ 20,00 

podem ser realizadas por meio do e - mail: 

navigator@marinha.mil.br. Para vendas diretas de exemplares 

impressos, acesse na web: www.cartasna uticasbrasil.com.br  

 

https://portaldeperiodicos.marinha.mil.br/index.php/navigator
http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
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LOJA VIRTUAL  
Visite e compre: 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/ 

 

EDITORA LETRAS MARÍTIMAS: Navegue pelo conhecimento! 
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Obra de autoria do renomado historiador naval Capitão de 

Mar e Guerra (Reformado) Francisco Eduardo ALVES DE 

ALMEIDA, professor do Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Marítimos da Escola de Guerra Naval. 

Nesta obra composta de 11 capítulos os leitores conhecerão 

os fatos que levaram o mundo a iniciar a 1º Guerra Mundial 

e o que motivou o Brasil a ingressar nela. Relata o esforço 

para a criação da Divisão Naval em Operações de Guerra 

(DNOG), o dia a dia do conflito e os desafios enfrentados 

por estes combatentes perante os possíveis ataques e a 

pandemia da gripe espanhola. 

Assista a entrevista do autor (2 partes): 

https://www.youtube.com/watch?v=9w5zefLtxtw 

https://www.youtube.com/watch?v=wH_c4bM55l0 

 

 

 

http://www.cartasnauticasbrasil.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=9w5zefLtxtw
https://www.youtube.com/watch?v=wH_c4bM55l0
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A Revista Marítima Brasileira (RMB), publicação oficial da Marinha do 
Brasil, foi fundada em 1851 pelo Primeiro-Tenente Sabino Elói Pessoa. 
É a revista marítima mais antiga do mundo em atividade ï a primeira é a 
Morskoii Sbornik, da Rússia. Com edição trimestral, é destinada à 
publicação de artigos, dissertações, teses e notícias relacionados a 
diversos assuntos históricos, técnicos, estratégicos, políticos e do dia a 
dia militar. Assim sendo, é constantemente utilizada como material de 
estudo para questionamentos atuais e para provas nos cursos da 
Marinha. 
 

A RMB é editada pela Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 
da Marinha (DPHDM), dentro dos padrões de produção científica 
reconhecidos pelos meios acadêmicos. Por isso e por atender a várias 
áreas do conhecimento, possui conceito Qualis da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). 
 

Com o propósito de induzir à consciência marítima, é distribuída para 
universidades públicas e privadas, bibliotecas públicas e privadas 
estaduais e dos municípios com mais de 90 mil habitantes, Sociedades 
de Amigos da Marinha, clubes náuticos, adidos navais estrangeiros no 
Brasil, Escolas Navais e de Guerra Naval de países onde exista adido 
naval brasileiro, bibliotecas estrangeiras que tenham acordo com a 
Biblioteca Nacional do Brasil e para revistas nacionais e estrangeiras, por 
reciprocidade. 
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A Revista visa ao desenvolvimento da consciência marítima buscando: 

¶ Contribuir para o aperfeiçoamento dos recursos humanos, 
fornecendo subsídios necessários ao aprimoramento da cultura 
geral e profissional de oficiais e graduados. 

¶ Estimular a participação de oficiais e praças nas atividades culturais, 
permitindo a divulgação de ideias e experiências adquiridas durante 
a vida militar. 

¶ Contribuir para o estudo e o desenvolvimento da Doutrina Militar. 
¶ Divulgar atividades e realizações da Instituição e das Organizações 

Militares (OM). 
¶ Manter informado o público interno sobre assuntos de interesse 

comum à Marinha e aos seus integrantes. 
¶ Divulgar junto ao público externo atividades da Instituição e reforçar 

sua imagem perante a sociedade brasileira. 
¶ Estimular o espírito de corpo e o moral dos integrantes das OM. 
¶ Fazer um registro histórico e ilustrado da vida das OM, em proveito 

de suas tradições. 

 

 

ACESSE  E ADIQUIRA: 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/rmb-a-revista 

 

https://www.marinha.mil.br/dphdm/rmb-a-revista
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ñ Preservar a mem·ria para construir a Hist·riaò 
 

Conheça a Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 

da Marinha em: 
 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm 

Assista os seguintes vídeos: 

- ilha fiscal 360 

- Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

- Uma aula no museu 

- Projetos educativos 

- vídeo institucional  

Em:  

https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos 

 

http://www.soamarcampinas.org.br/Videos/videos.htm
https://www.marinha.mil.br/dphdm/galeria-de-videos
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